
Numero 46 .
OVAR, quinta-feira 11 ide Março de 1909

 

 

 

A PATRI !
ORGÃO REPUBLICANO no CONCELHO DE ovas

PUBLICAÇÃO SEMANAL

Director -— Antonio Valente d'Almeida

Administrador — Fernando Arthur Psrsirl

Redor—ção: Rua de sr.: Anna

ªo das Figueiras

 

  

 
 

 

 

 

£_$SLGN_£T_Í.J£
.| Propriedade de. Em,?ifíã..ªi?.jºmªl "A PATRIA,. “ Annuncios: [.ª publicação, 40 réis a linha. Repetições, zo réis

ªnciã?ªiªiiiªsegoeãfiãeníe e. Afiica. semestre . . . . (5,33 rins “ Composição e impressão __]MPBENSA [:]ij [SA ÇÃO i Permanentes e reclames a preços convencionnes.

Brazil, semestre .| . . . . . . . . . . , . . 700 » , de Viuva Lemos & Gonçalves
li Communicados a 50 réis alinha. Aos assignnntcs 25 0/0 de

Avulso - - - - - - - - - - - - ªº ' i nos nefassos MAs—orar,, ºu s 219—PORTO _? [| ªbatimentº

 

   

   

 
 
  

 

de todas as Russias. Não será para re. si devem de estar, sinceramente, gaio Carlos do Bocaje, que a h-sto- e a informação que inserimos é de

  

 

Palavras d'um bispo
.] A.;-_,, »wN_

«A Republica não é incompatível

com a relig:ão. Esta é indife-

rente ás formas de governo»

Um dos argumentos de que os

reaccionarios mais se teem servido

para combater as ideias republica-

nas junto das pessoas ignorantes, e

sobretudo entre as populações ru-

raes. é o de que a Republica não

só éincompativel com a relag ao co-

mo, uma vez estabelecida n'um psiz

lhe promove uma guerra sem tre-

guas. procurando por todas as fór-

mas exterminal-e. A perfida babo-

seira está. já, supomos nós, suti-

cientemente rebatida—pelos republl

canos. Cabe agora a vez de o ser

tambem. por um dos mais caracte-

risados defensores da religião- um

bispo.

Trata-se de monsenhor Guillibert,

bispo de Fréjus e de Toulon. A

proposito da entrada do novo anno.

aquella prelado fez um mandamento

que acaba de ser publicado no Bo-

letim da respectiva diocese, e do

qual extra—mos os seguintes trechos,

pars: elucidação das gentes:

«Nao se pôde negar que o nosso

departamento sofreu bastante, sob o

ponto de vista religiosa, com as

perturbações politicas de que alguns

ambrciosos se aproveitam em detri-

mento da prosperidade moral e tem-

poral do maior numero. Para des-

orientar a opinião, tem-se dito e re-

dito que a Egreja e os partidsrlos

dos regimens fallldos são uma. e a

mesma entidade; detestavens ms.—

nuaes escolares insinuam-o com uma

tal partida, os jornses, com gros-

seiras mentiras, e, dgamo-lo tem-

bem. mesmo alguns dos nossos. ma-

nrfestam-se tanta vez e tão imprudem

temente por fôrma & indical-o, com

os seus equívocos, que o povo aca-

bou por o acreditar, e hoje o aces-

so [i egreja e a pratica da religião

parecem incompatíveis com uma

funcçào publica ou simplesmente

com uma profissão de opiniões re-

publicanas. Ora não ha nada mais

falso.

Em virtude d'isso. a maioria dos

homens de cada localidade excom-

munga-se a si prºpria, e as mulhe-

res cedem facilimamente a esse

parti-pria de fanatismo e de intole-

rancía contra a religâo catholica,

cujo dogma fundamental é ser in-

dependente no espaço e no tem-

po, indiferente ás fôrmas de go-

verno, respeitando a ordem estabe-

lecida e prégando a. todos a justiça

e a concordancia, para que se con-

siga alguma paz na terra e uma fe-

licidade sem lim no céu».

(De «A Lacta » ).

Weg
—.=
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Gonspirsndo

A Haras, que é uma ajenciai. .

de arranjos sob a. convenção tele-

graf:ca,.fez hs dias saber ao mundo canos.

que em Petersburgo uma conspira-

ção fora
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espantos, pois não poucas teen ha-

vido contra o actual Dôno dos rus-

sos, e nem Nzcolau II é o primeiro

monarcha contra o qual se conspira

—-na ltussia mormente. Mas, tam-

bem, não será cazo de pasmos vir-

gens se daqui a dias nos revelar a

imprensa que a conspiração foi re-

bate falso -—ou negomata pollo—al.

Em toda a parte a polvo e sabida

nisso a que, cá. nós outros damos

o nome de—Pavorozas—, e se ha

'pnlicia no mundo com dedo para

essas couzas, especialmente, é a da

Russia. Nessa especie de obras tra-

balha por empreitadas monumen-

tues, como todos os dias o estão re—

velando personalidades sem conta.

Azev matando por conta e l'lBCO

das autoridades policiaes, forjando

atentados, Azev e inumeros outros

pontos, é util 'pôl-as em nota ao::

telegramas taes como esse. que faz

o terror dos Amigos do Sncego,

Pode sêr que houvesse uma trama

libertaris. contra () (Jur.—mas quem

nos diz, a nós, que a notícia no fim

de contas não é uma trama

contra os libertarios?

Aos primeiros ecos, valha a ver-

dade, não sabe a gente por onde os-

colher. . .

tutor Taborda

Bem velhinho morreu ha dias Ta-

borda o gloriozo, adm ravel comeco,

que muitos anos deu ao teatro por-

tuguez a refulgeucia da interpreta—

ções maravilhozss, de creações

imortaes. Como ninguem, na exigui-

dade do nosso palco, Taborda fox

original, espontaneo, perfeito. Com

saudade os que o viram recordam

todas as figuras que ele nos deu,

os seus tipos. toda uma extraordi-

naria galeria de burlescos realizados

com a mais honesta, a mais distinta

eXpressão artistica.

Com ele morre o unico homem

de genio que pisou o palco pol—m.

guez —tão grande como os mais ce-

lebres da comedia franceza, dos

quaes fOl rival e predecessor. E

morrendo, o velho Taborda, deixa

a grande herança de um nome que

teve inumeros triunfos e uma justa,

verdadeira nomeada de admiração e

respeito.

Processos velhos

Dentro da vida nova, ninguem

dºrá que se esquecem as gloriozas

trad ções.

Emprestimos,

BOVQ.

eleitoraes de Lisboa

çâo em nada. foi desmentida.

Foram riscados de

  

  

   

   

  

 

do Czar
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deficits, aumento

da divida, persegu-ções, nada. tem

sido negado pela radioza monarquia

Faltava-lhe um golpe de mestre

em materia de receuceamento elei-

toral e na confeçâo dos cadernos

revelou—se,

agora, que a unanimidade de. tradi—

eleitores

21000 votantes, e deixaram de sêr

atendidos mais de 23.00 requeri-

mentos de Cidadãos em condvções

de exercerem o direito de voto:—

soma 4:000 votos e pico que o go-

verno riscou, no provavel convenc-

mento de que eram votos republi-

Aqueles que pregam cons-

Rtantemente & moral bitroute de um

descoberta contra o Czar diabo para os outros e um dous ps-

raliuutss com a façanha rejsdorial

do governo. Elle encheu-lhes as me-

didas, e demonstrou aos credulos

que no novo e radiozo reinado os

processos velhos sito elevados a

uma altura que jamais tiveram.

Quanto aos republicanos não será.

impossivel que os leve a considera-

ção da instituindo da luta legal com

antagowstas tão deliboralos a pela

fraude. lhes surriptarem & força

eleitoral que possuem. Não será

impossire , e d'ahi, quem sabe—se

a boa fé prevalecerâ?.. .

tladurezas

Hs. dias houve reuniao monar-

qoica em Lisboa com d scnrsos de

vemos e sizudos oradores. Do rela-

to dado pelos jornaes sabe-se das

a(irmstivas lá. expeud das, como a

do Carlos du Bocaje: -eterno argu-

mento cançado, como os chás que

davam a Tolentino, e sobre tudo-—

lnepto. '

Afirmou e leal orador monarqui-

co que & independencia. da patria

estava ligada à monarquia mas atir—

mou-o apenas, não aduz-ndo a favor

de sua extraord'nariu aprecmçao

facto ou IndlClO algum que a tor-

”. - ..__, .,

Não aduziu, como não podia

aduz—r,—pons que & prewzâo dada

não rezulta de nenhuma indução só-

na e sequer ao menos razoavel. To-

dos os paizcs do mundo fazem re-

voluções sem que nação alguma in-

tervenha nas suas questões internas,

é uma prova de sempre, e. recente-

mente, agora mesmo, em alguns

paezes a guerra civil—facto imo-iss-

mente prejudicial, como o não é re-

volução alguma—agora mesmo a

guerra cml trucida povos da mes-

ma patria, sem que o estrangeiro

intervenha.

A Turquia ha poucos mezes fez

a sua revoluçao sem que nação ne

nhuma da Europa a embiraçssse

e se intrometesse nos condutos in-

ternos dos turcos, a Persia está

agora a braços com uma terrivel

guerra cml sem que nem a Ingla-

terra nem a Russia, apezar das ins-

tancias do monarca persa, —enterti

ram nas lutas que revolucionanos e

absolutistas travam em Tnbnz e em

todo o imperio. Hu. trez anos a Ser—

via foi o teatro de uma revolução

sangu nsriu, horroroza e revoltante,

e as potencias europeus lmitaram-

se a deixar os servros regularem li-

vremente os seus condutos. De

resto é doutrina corrente em todas

as chancelarias a não intervenção

de nação alguma em cond tos ca-

zeiros das nações;—doutrina que

diplomatas e parlamentos nunca se

escondem de tornar publica. Quan-

do lá fôra se previa uma revolução

portuguesa, ainda ha mezos, minis-

tros inglezes afirmaram, solenemen-

te, que o seu para nada tinha com

as nossas lutas internas. Toda &

jente ponde lêr isso, correu o mun-

do, estampado em jornaes diversos.

Na nossa propria. historia nós temos

o exemplo das

D. M-guel e D. Pedro, duraram

anos, foram mort feras, paralzaram

a vida economica da nação, e a lu-

ta ultimou-se e o vencedor sentou-

se tranquilamente no trono sem

perda de um palmo de territorio

portugues. Sebe tudo isto o papa-

 

  

  

“tenci'a's, e petosnr. Archer que a

   

    
guerras civis entre

rua é bem evidente e bem cnmezmhs

para chegar até ao conhecimento

da sua atrazada pessoa. Sabe-o, o

em logar de procurar e. defensor) do

sistema por outro meio menos gros-

seiro vem com a invocação de can-

tata —a que ninguem, de juízo. liga

um minuto de credito. Porem nao

nos irruemos. A cauzu perdida que

os reune é que leva homems intel -

gentes, talvez, a tal comprovação

de incapacidade ——perdida para qual-

quer dofeza decente, forçozsmente,

deve empurrar os seus ultimos ca-

pitães a expedientes gratuitamente

ineptos, alem de r z veis.

Tambem lá., nessa reunião de bons

homems, um dos gargalos da elo

queucia foi a afirmação de que a

monarquta incump—stivel não 6 com

a liberdade. Não merece a pena dis-

cutil-o, poxs nos lim tar-amos a evo-

car factos, de hontem e de hoje,

prezentes á memoria de toda a jente.

Não vale a pena, e diga—se apenas

& Mula de ilustração que á. reunião

onde tal se disse prez d-u Vascon-

celos Porto um dos ditadores de

torve. e infame lembrança. Na reu—

n=âo est'vsram trocentas pessoas e

dito ao mundo pelo snr. Bocaje que

o trono portuguez pertence ár po-

monarquia portugueza é a liberda-

de. . . de ir pra a cadeia, tudo reti-

rou & penates, contando ás creed-as

e á mentos. que tinham visto e Cris-

to de Ourique malhando nos jaco.

binos como na praga. Bem boas

contas lança o preto. ..

Padrao inglez

A abertura do parlamento foi a

uma segunda-feira., marcada no cs-

lsudsrio com o distico de—l de

março. -

De segunda-feira até sabado—5

dias ——gastou—se o tempo a chorar

os mortos e tambem um pouco a

dar manto ga a alguns VIVOS, e ai-

gums. sobre que houve forªempre—

gude em meusajens, constituição da

camara, etc. etc. Tudo isso podia

ter sido segunda feira, e, como o

trabalho abunda, na terça já pode—

riam ter começado a salvar o paiz

do entaias, no honrado costume de

todo o sempre.

Pod-am, se não estivesse ali de

propoznto a div za deste bom povo:-

«devagar que temos pressa» a dizer-

lbes que não andassem; vá. () snr.

deputado devagarinho não acerto.

com a prec'p—taçào, quebrar () ilus-

tre neriz. Tanto mais que «não é

de madrugar que transborda a tu-

lha» como os snrs. deputados bein

sabem.-—

De modo que, som:-tdas as con—

tas, um parlamento que só funcroua

uns 8 dias depois do aborto, d'gani

() que d SàGl'OlD, é o exemplo melhor

de trabalho que podem imitar, de

nós, os madrsços dos povos cultos.

A novo

Não se trata de algum automovel

correndo por ahi á doida, nem mes-

mo das placas do «andorinha» inau-

gurando para o Furadouro & sea-zon,

no- seu andar de pipogr.fos. Nao

senhores.

_ E' d'aquele cazo de 4000 contos

o pico do emprestimo do governo-—

  

  

                  

   

 

  

 

  
   

pura or-jem monarquica. e vumol-a

ilustrando as laudas conspicuas de

uma folha conservadora. Os 4000.

contos e pico tomados a titulo de

emprestimo para construção de ca-

minhos do ferro «já estão consumi-

dos mais de 3000». Feito o tomado

ha umas horas. já o lamberam em

trez terças partes e o restante não

esperarâ muito tempo que o não

ponham com dono. E' isto o que se

chama marchar ra nove) tal & pres-

se de toda esta jmte. ancioza por

vêr o tim da Egrejinba e precipi-

tando-o como dementes. Em um ano

de reinado novo. como elucidou Ma—

t'llll'lB de Campos na «Duets»: as

soruas obi-das por emprestimo...

acrescidas da importancia da nova

emissao d) notas do Bmco de Por—

tugal prefszem um total de mais de

vinte e um mil contos alem do pro-

duto da venda de títulos da dívida

interna e do valor dos bilhetes do te-

zouro que reprezentam o aumento da

dívida flutuante, desde fevereiro do

ano passado até esta data: em um

ano de reinado novo anda mais que

nos tempos da «bambochsta» e do

«saque. » 'incorrijveis, nefastos

como nunca o foram.

Desventurado paiz que tão caro

dado radioza, pl-zando sobre nós co-

mo a mais insacisvel e a mais se-

denta velhice; desventurado psiz que

vê esvair—se «a novo» o produto de

emprestimos que lhe hão de sair do

corpo em encargos, em impostos,

em privações; e que ainda para cu-

mulo tem de aturar tão caros e rui-

nozos amigos: amigos do diabo, ex—

ploradores sem escrupulo.

Avizo previo

Na sessão parlamentar de sabado

findo o ilustre deputado Afonso

Costa enviou para a meza o seguin-

te requerimento: «Desejo interrogar

o snr. Presidente do Conselho sobre

a campanha de desci-edito contra &

noçao portuguezs em jornaes estran-

jeiros e sobre os meios empregados

para a debelar». Fez-se com as mais

sordidas e abjectas côres e até hoje,

que conste, nâo procurou inquirir o

governo sobre quem fossem os seus

inspiradores. Foz—se, talvez por coin-

cidencia, quando negociava o gover-

no um emprestimo em Londres, jus—

tamente, o que mais tarde veio a

realizar com o sindicato bancario

sob a chancela Burnay. Consequen-

cia d'essa campanha foi, entre ou-

tras, não se chegar a realizar o em-

prestimo de Londres e, consequen-

temente. vir a fazer-se o do sindica—

to em Lisboa. Quem teria forjado

as notícias que alsrmaram as bolsas

de Londres e de Paris—ainda nao

se apurou, num inquerito rigorozo.

O governo eu soube quem foi o

recuou, com medo de hulir nos deu-

ses. ou então ligou tanto intresse 6

campanha de descredito que nem

sequer se deu ao trabalho de sequer

ao menos a desmentir. Oxalá que ()

avizo previo de Afonso Costa tenha

por resultado o aclarar-se esse vil

negocio, em que, talvez, o governo

procedeu vergonhosamente.

#—

virá. a pagar os ditirsmbos "á moci- ºª"—
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0 mau tempo

O frio tem sido intensissimo em

toda a Europa, especialmente em

Inglaterra, na Allemanba e na Aus-

tria.

N'este paiz, em Villach e Tarvis

a neve caiu em tal abundancia que

interrompeu totalmente a circulação

nas ruas, tanto de veículos como

de peões. Sobre Villach-Rosenbach

deu-se uma avalanche que sepultou

dez operarios, ferindo quatro outros

gravemente.

Em 8. Johann-en-Pongan (Al-

pes) uma outra avalanche esmagou

uma tenda, sob a qual se abrigavnia

quarenta trabalhadores, matanco de-

zesete.

Nas ilhas britanicas cahiu tam-

bem enorme quantidade de neve no

dia 7. A violencia do vento foi de

tal ordem que derrubou ctramwayss,

carruagens e grande numero de pos-

tes telegraiicos e telefonicos.

Na E—cocia e na Irlanda a neve

attingiu tambem tal altura que a

circulação íicnu interrompida, em-

bora as municipalidades mandassem

centenas d'homens varrer as ruas.

Com a Irlanda é impossivel com-

municar pelo telefone ou telegrafo e

ha cidades que estao completamen-

te isoladas do resto da ilha.

 

'ARA

Horas breves de meu contentamento,

nunca me pareceu quando vcs tinha,

que voa visse mudadas tão rainha

em tão compridos anos de tormento.

As altas torres, que fundei no vento.

levou. em Em. o vento que as sustinha:

Do mal que me ficou a culpa é minha,

pois sobre cousas vans fiz fundamento.

Amôr com brandas mosuas aparece,

tudo possivel faz. tudo assegura;

mas logo no melhor desaparece.

Estranho mall estranha desventural

Por um pequeno bem que desfalece,

um bem aventurar que sempre dura.

Luiz de Canoas.

' OS ADEANLPAMENTOS

Um telegrama do «Janeiro» diz

que «apoz as questões políticas, a

oposição levantará no parlamento a

questão dos adeautamentos, rom—

pende primeiro o debate os deputa-

dos republicanos».

Não temos dados para negar ou

asseverar a informaçao aludida, nem

isso, em verdade, por demais im-

porta.

 

 

(ª) FOLHETIM

camllo Castelo Branco .

A Brazileira de Praziiis

II

Por esses dias chegou carta de

Pernambuco. incluindo ordem, pri

meira via, 486000 réis, dez moedas

de ouro. Feliciano mandava 126000

réis para as arrecadas da sobrinha,

e o resto ao irmão. Dizia—lhe que

estava a liquidar para vir, emfim,

descançar de vez,—que já tinha pa-

ra os feijões. Recomendava-lhe que

fosse deitando o olho a uma ou

duas quintas que valessem até trin-

ta ou quarenta mil cruzados; que

se ainda houvesse conventos á ven-

da, os fosse apalavrando até ele

chegar.

_Qnarenta mil cruzados, com

um raio de diabosl—exclamou o

Simeão, e foi mostrar a carta ao

padre mestre Roque, ao Trêpa de

Santo Tirso e ao ex-cap tao mór de

Landim; e, como encontrasse na

feira o dono do mosteiro dos B—ine-

ditinos. o Pinto Soares, um depu-

tado gordo—a retorica viva do si-

lencio mais facundo que a lingua,

d'uma grande pacificação sonolen-

ta—perguntou-lhe se queria vender

Que seja levantada antes ou apoz

a questão politica e caso, parcial

mente secundarzo, que seja iniciada

ou não pelos deputados republica-

nos tambem poderá considerar-se

simples exijencia de informação.

Apezar de que, com verdadeira in-

dependencia, não vemos partido mo-

narqmco algum capaz de a discutir;

todos mais ou menos estão ligados

ii polé da «trampa de los antecipos»

ou por 'responsabilidades propras

ou por atenções palacianescas. Pro-

gressistas, rejeueradores, com que

independencia e carater irao discu-

tir uma escandalosa imoralidade de

que sao cumplices e reos?

Dissidentes, os mais soltos de lin-

gua entre os monarquicos, com que  
braveza irao investigar os segredos

do alto, —eles, que andam de espe—

ranças,—lançando as redes a um

ministerio que os utilize? Como po-

derão sêr iiiiiecsiveis e inexoraveis

na previzão de verem galardoados

por D. Manoel os seus bons dese-

jos? Nao é incongruente e um tanto

disparatado que unidos á monar-

quia a ajudem a derrubar, pondo a

ou as assombrozas iniquidades dos

chamados adeantainentos?

Que os republicanos os discuti-

ram—os vao desfiar preferentemen-

te?! Que duvida! Hão-de fazel-o. e

fal-o-hao de maneira tal que todo

esse misterio se aclare, que toda es

sa teia de crimes seja “nda a Iu-

me, comentada, castigada com o v:—

gor que merece. No parlamento a

função mais elevada dos deputados

republicanos não é somente a de

prevenir desmandos e abuzos futu-

ros de governo, é, tambem, exigir

que toda a verdade se saiba, que

conheça este povo expoliado e rou-

bado o que lhe fizeram ao seu di-

nheiro. Não ha prova nenhuma mais

evidente e mais formidavel que essa

para demonstrar, claramente, a no-l

civídade do sistema monarquico re—i

prezentat'vo; não ha delito publico

que melhor exija a enerj=a e serena

justiça dos reprezentantes do povo.

A questão dos adeantarnentos ha-

de sêr aclarada, hade saber-se quan-

to saíu dos cofres publicas, quem o

meteu ao seu bolsinho; e quem fo

ram os claviciilarios que permitiram

e sauciouaram taes extraordinarias

indignvdades. Já que tudo tivemos

de pagar, à custa do producto dos

nossos impostos e dos onus que nos

esmagam,—que ao menos saibamos

—tudo. Para isso os deputados re-

publicanos não se negarào a sacri-

Ecios. a trabalho, a pertinacia, a in-

fiecsibilidade, pois é indespensavel

que se faça com segurança e exati-

dão —a possivel em casos desses—

o relato impressivo e claro do ca—
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as quintas dos frades, que tinha

comprador.

0 Pinto Soares, como homem

que acorda com espírito e um pou—

co de ateísmo, respondeu-lhe que

não vendia para não transmitir ao

comprador a excomunhão que ar—

raiijâra comprando bens das ordens

relijiozas. Mas o Simeão em materia

e raios do Vaticano. tinha na sua

estupidez a invenção de Frankl n.

Continuava a perguntar a toda a

jente se sab am de conventos

á venda, ou quintas ahi para qua-

renta mil cruzados.

O Zeferino das Lamellas, o pe-

dreiro que se julgava noivo por ter

o negocio fechado em um conto

quinhentos o pico, procurou o la—

vrador para se cuidar dos banhos.

O velhaco, depois de o ouvir com

ares de abstração palerma, dissevlhe

a mastigar as palavras:

—-Home, 0 caso mudou muito

de figura. Então você pelos modos

ainda não sabe que vem ahi o meu

irmão de Pernambuco comprar quin-

tas e conventos?

E começou a desenrolar o nastro

gordurozu de uma carteira de como

em que tinha recibos da decima,

um aviso da junta de paroqu &. para

pagar a cougrua uma conta de

azeviche, contra maos olhados, uma

oração manuscrita contra as malai-

tas, um oficio antigo que o nomea-

va rejedor, de que fora demitido

minho por onde se sumiu d nheiro e

dignidade e respeito. Por mais ha-

bilidades de que os governos se sir-

vam, por mais troca a que recorram,

por mais violencias que exerçam,—

nao hao.de afogar ou escurecer a

questa) dos adeanta-nentos. Hs os a

pessoas reaes, lia-os a sindicatos,

lia-os a simples particulares: pºis é

preciso que se saiba, pelos seus no—

mes, a quem; é preciso que se co-_

nheçam as somas.

Hii-os feitos por ministros varios:

-venhain todos os nomes, rasgue se

o veo do misterio. No parlamento

será levantada a questao —-questao

magna. primacial—e, quando mes-

mo. lá. dentro, a violencia e a bal-

burdia a não deixem ser conhecida;

cá fora, onde quer que seja, toda a

verdade se hade saber, toda a verda-

de hade dizer-se. Para o evntar se

fizeram dissoluções de parlamento,

dtadura, morticinios, persegu'ções.

Os que o fizeram julgaram que a

abafavam para todo o sempre, mas,

apenas, o que conseguiram foi tor-

nar mais formidavel e mais terrivel

o escandalo. João Franco teve a ve-

leidade de imajinar que os liquidava

por um decreto e por repressões

selvaticas, e o ditador vaneido teve

de acolher-se ao ex lio vendo essa

questão indestrutívelmeute insoluvel

Hoje ou amanhã, dentro da monar—

quia, pode ser que alguem retome a

sua tarefa tentando liquidal-os pri-

meiro com blaudicias matreiras. de

pois com violencias arrebatadas; e o

resultado —o mesmo será.. Nem baio-

uetas, nem censura-prana, nem

expulsão bastam para liquidar mo-

narquicamente, isto é para inglez

vêr, a questão dos adeantamentus

ilegaes a casa real, a particulares;

feitos por serventuarios monarqui-

cos de todos os partidos, negados

pelos chefes progressista e rejene-

rador. Debalde procurarão um meio

termo que os salve, uma 'escapato-

ria suave. Os adeantameutos hão-de

sêr julgados, queiram ou não.

E esse julgamento impura, taxa-

tivamente, e de um modo imperati-

ve a implantação de um Portugal li-

vre; a supressão do rejime de venia-

ga e exploração que viveu de adean-

tamentos, elevando-os à categoria de

sistema politico do estado.

MATAD_0UROS

Na Camara Municipal de Lisboa

com o intuito de melhorar as con-

dições jeraes da cidade. uma das

couzas em que se trabalha é em

modticar, (transformando-o). o atual

'matadouro de Lisboa. Sem duvida
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pelos Cabraes, uma velha resolva

de recrutamento, uns versos que

ele reCitára no Natal, em um Auto

de nasmmento do Menino, onde ele

fazia de rei mago, e finalmente o

livrinho de Santa Barbara, muito

cebaceo, com um lustro azulado de

graxa e a carta do Feliciano tao

suja que parecia ter estado em n—

fusâo de piugue.

— Você ainda não ouviu falar

desta carta!?—perguntou com ao-

branceria impertinente, dando saliva

aos dedos para & desdobrar—Nao

se fala noutra cousa. Toda a jente

sabe que vem ahi do Brazd o meu

Feliciano para comprar quintas.

—Já. me constou—disse o pe-

dreiro—mas você me a corda á.

conta disso, acho eu. . . E como o

lavrador hesitasse:—0 negocio da

rapariga está, feito ou não está fei-

to? Os homems conhecem-se pela

palavra e os bois pelos cornos.

Ponha prlabi o que tem no inte-

mar.

O Simeão marcava, torcia-se, me-

tia com dois dedos a carta estafada

na carteira e resmungava:

—Você, enfim, isto é um modo

de falar. como o outro que dz; vo-

cê bem entende que. . . s-m. ..

—O que eu entendo fisicamente

falabdo é que você não me dá. a

rapariga.

—Deixe vêr, deixe vêr o que diz

o meuirmao—tartamudeava.

é o melhor que temos em Portugal

e, vulgarmente, passava entre o

grande publico por sêr no jenero

um modelo. Não o é, afirma o verea—

dor M renda do Valle, veterinario

eminente e capacidade no assunto.

ele escreve que «é impossivel já.

hoje considerar o metadouro muni-

cipal um modelo de instalaçao higie-

nica, apezar da alta competencia e

muito zelo dos seus dirijentes», ele

afirma que «dar ao atual matadou-

ro o epíteto de magnífico, e supôr que

só lhe falta um frigorifico para fl-

car à altura do que ha de mais mo-

derno no jenero, é dar provas da

mais completa ignorancia do assuu«

to». Defeituozo, servindo mal, tarde

ou cedo virá a sêr substituido por

inet-ilaçao mais perfeita —porque lá.

cuida-se a serie do bem estar jeral.

procura«se aproveitar das ultimas e

aperfeiçoadas mod ficaçóea para que

a carne rezu te o meihor possivel,

em cond ções de matança. Isto vale

comparar comuosco, e está recla-

mando a pergunta—e nós? que em

Ovar, no desnorteamento comum,

todos fazem sem rezultado.

E nós, que temos um matadouro

que é uma estai-queira imundo, sem

agua a nao sêr a de um poço arre-

dado uns metros do ed ticio da ma-

tança, agua estagnada onde form —

gam. à solta, como n'nm ca'do de

cantora, todos os bacilos possiveis;

—nós que em questao de matadou-

ro o que temos é um escasso terrei-

ro cheio de ervas, de detritos fe-

cars de restos de pêlo, couro, sangue

podre; nós quando poderemos melho-

rar, senâo de edificio-ao menos de

condições hijienicas indªspensaveis,

e de praxes de matança esmeradas

e dignas de confiança?

Quando tomaremos toleravel, ao

menos, o logar das matanças pelo

uzo abundante de agua limpida, pe-

la eliminação de mãos cheiros, pelo

processo de não permitir lixeiras de

sangue e restos varios, inaproveita-

dos, das rezes?

Quando tomaremos efectiva e

competente a fiscalização das con-

dições sanitarias' da carne: —fiscali'-

zaçao que, como tudo o mais, no

matadouro anda a. matroca, nuin

quaze abandono paradizzaco de que

por ahi se murmura em voz baixa

nas conversações de soalheiro; —

quando enfim poderemos dizer que,

se em Ovar não ha um matadouro

moderno ha, ao menos,limpeza eob-

servaçâo eficªenta das carnes no seu

estado de aproveitamento pelo cou-

sumo? Fazse nesta vida um gasto

de carne de vaca que não é quocien—

te desprezivel—embora para a den-

sidade populacional rid=culo chegue

a sêr a percentajem media de consu-

&

—Sabe você que mais?—volveu

iracuudo o arquiteto dando com o

ôlho de machado num canhoto.—

Vocô é de má. casta. Não tem pa-

lavra nem vergonha nessa cara es-

tauhada. Você é da jeraçao dos

Travessas da Serra Negra, e bas-

ta. .. Não lhe digo mais nada. . —

Aluzão punjente a um tio do Si-

meão. o Barnabé, capitao das mal-

tas de salteadores que infestarain

em 1835 aquela serra.

—Veja lá como fala... inter-

rompeu 0 lavrador ferido na sua

linhagem.—Você não me dete a

perder. ..

E o outro num ímpeto de cons-

ciencia robusta:

—Você é um safado. E' o que

eu lhe digo. Não guarda palavra

em contrato que faça. Eu já devia

conhecel-o.

Faz para as matanças seis anos

que você juston'comigo uma porca

por quatro moedas e foi depois ven-

del-a ao Antonio do Eido por mais

um quartinho. Lembra-se seu alma

de cantaro?—E numa irritação

crescente:

' ——Se você não fosse um velho,

dava-lhe com este machado na ca—

veira.

E muito esbandaihado nos jes-

tos, com sarcasmoz—Guarde a filha

que eu heide achar mulher muito

melhor que ela pelo preço, ou—

viu você? que leve o diabo a burra

mo individual —e os perigos de in-

feções pelo consumo de rezes doen-

tes. ou de carne de rezes sªns anti-

hijienicamente tratada, esse perigo

é extremo e gravíssimo em Ovar.

Faz-se tambem de carne de porco,

comprada nos chamados contrata—

dores, razoavel venda nas praças

publicas, e os somos de que essas

carnes provêm nem sequer sao aba—

tidos no matadouro!

Os coutratadores compram e ma-

tam-os em casa, jeralmente nos quin-

taes, sem noção alguma de exjen-

cias d'hijiene, sem fiscalizaçai sani-

tariaz—num absoluto á. vontade de

que milagre será. adwr benefício ou

segurança ao pagante consumidor.

E' como cá. se passam as couzas:

matadouro—uma porcaria tal que

só Visto —-—; negoc antes de carne

abatendo porcos á. porta fechada; e

para coroar tal sistema a condução

de carnes vêrdes feita por um pro-

cesso selvajem, repugnante, imun-

dissimo, e a venda de carnes de por-

co feta tambem ao iirbtrio das con—

veniencias do vendedôr. São factos,

são couzas que todos sabem, couzas

que nos custam a escrevêr—porque

pôde alguem extrauho a Ovar, por

desfastio, lêr estas verdades que nos

envergonham.

E o remedio.. . o remedio. Ah!

para o pouco que se reclama não é

preClZO irmos louje. nem onerarmos

o orçamento do mun cupio alem das

suas posses normaes. Ao correr

da pena as faltas a que aludimos,

bem veem que sao de facil reme—

dio.

Não podemos aspirar a um mata-

douro novo, modelar como instala-

ção, com pessoal de proficienma ma-

gnifica como pode aipirar Lisboa,—

aspiração que realizará, estejamos

certos.

Mas podemos e devemos aspirar

a que o que temos seja o melhor

que podermos, e nao como está.,—

puis está o peor possivel. .. do que

em mão nós possamos ter.

O que & precizo para o conseguir-

mos é um pouco de intresse por

couzas de importancia e convenien-

cia comum, o que é indispensavel,

para o obtermos, é olhar se tambem

um pouco pela existencia local e

vir se cá., ao terreno das util dades,

fazer algo em bem e em intresse

vareiro. Para isso talvez seja precizo

mais que a simples boa vontade, in-

suficiente só por si, mas o que na

verdade é ind spensavel—em quem

manda —é mudar-se de sistema e

modo de vida. Ovar é povoação im-

portante, e só é para deplorar que,

por falta dos seus ii-hos, não esteja

no seu logar: —o logar que lhe com-

pete e que a incuria de uns, a pre-

&

e mais quem a tanje, como o outro

que diz. Livrei-me de boa espiga.

De você não pôde saír cousa

boa; e mais da mas que ela teve,

que já lá. está a dar contas. . .

E o lavrador com extremada

prudeucia e na pacatez de um grau-

de espirito de ordem e paz:

—-Você não tem que desfazer na

minha ficha, ouviu?

——0uvi, que não sou mouco.

Ainda hontem a topei na bouça do

Reguengo de palestra com o estu-

dante de Villalva. Espere-lhe a

volta.

A songuinha, que não olha direi-

ta pra um home, que anda ali es—

madrigada de cabeça ao lado, lá. os-

tava de mão na ilharga a dar trela

ao estudante, aquele pau de encher

tripas, que hade sêr mesmo um pa-

dre d'aquela casta! Olha se ele lha

quer pra casar... Pois não qui-

zeste?—-e arregaçava a palpebra do

olho esquerdo mostrando o interior

inflamado com uns pontos amare-

los, purulentos, indicativos de insu-

ficiente lavajem, um trejeito de ga-

rotice.—E continuava: —Quem lhe

déra dois pontapés, nele a mais

nela! e muito rubro de colera dava

pancadaria nas pedras, nas raizes

nodozas dos castanheiros, e metia

grande terror no animo do Simeão

quando faiscava lume nos calhaus

com a percussão do machado.  



  

guiça d'outros e a inconsciencia de

muitos, até hoje tem mizeravelmente

comprometido.

O matadouro em condições novas

e decentes de serviço é uma das ne-

cessidades locaes instantes, e. sem

erro de apreciação, um dos impor—

tantes problemas de reforma que se

impõe ao ouidad.» publ co. Como es-

tá é mãe para toda & ieiite e inclu-

zamente para os abastecedores de

carne, não poucas vezes malainados,

afi'ontozamente, por suspeições que

() povinho aceita e que se tornam

possiveis—pelo estado a que aquilo

chegou—no tal matadouro .. que

assim lhe chamam. Com alguma des

peza teem de sêr melhorados os

seus serviços,—despeza reprodutiva

pois que redunda em beneficio alem

do mais da saude publica,—despeza

que não deve serv-r de embargo às

deliberações de uma camara que se

nobilite pelo seu esforço e pela sua

tenção de prestar á nossa terra o

que ela merece em cuidados e em

bons esforços.

Que os cumpra esta que está, que

os venha outra a cumprir,—tem de

sêr—e só é perda e desventurada

sorte—nao sêrem já. transformados

os serviços do matadouro. Porque

cada dia que se perca—é sempre

um prejuizo sensivel.

Shima 'àíumana

Azougado, o pequenino vadio

eta nas ruas da vila uma figura

caraterísticamente notada. Vestido

de trapos. descalço, boina sem

côr de polia pela sujidade e ve-

lhice, todo o seu aspecto de mi-

zeria e de desleixo se impressio-

nava as almas sensiveis, comtudo,

pelo seu ar de contentamento, vi-

zivel, não entristecia o observa-

dor. Doze para treze anos, um

magriselas leve de perna, sabido

em todas as pragas, mestre em

todas as obscenidades inconscien-

tes, «maroto», como o acoimavam

as velhas, o pequeno lilho das

ervas era um poema em que nin-

guem reparava e que ele admira-

velmente desconhecia todo entre-

gue ao seu «deus-dará» de aven-

tura, de moina, elemento que o

recebera e provia à sua existen-

cia sem que se possa adivinhar

como, sem que se possa saber de

quê.

Nunca doze anos alguns foram

mais ironicos, mais vivamente ce-

ticos, mais despreocupadamente

foliões. Sendo uma especie de al-

ma inocente das ruas com tudo

brincava. de tudo ria, e no seu

irrespeito egualitarista tanto soca-

va o neto do lojista rico como pa-

rava a meio das prsças coxixando

importantes couzas ao aperaltado

e tino herdeirito de fidalgotes

cheios de aprumo.

Desconhecia as letras do alfa-

beto porque as escolaso não pro-

curavam nem o seu nomadismo de

creaçâo a boa mente as admitiria,

e, a respeito de doutrina, limita-

va-se a imitar chocarreiro os ser-

mões e missas que ouvia, quando

na egreja se está a salvo do frio e

dos aguaceiros, com o aperitivo

de se pregarem otimas partidas ás

beatas. que na caza de Deus. em-

 

bora lhes custe, as teem de en-'

gulir em seco. _

Tout court era um sem-nin-

guem, um sem-nada, mas dava-se

perfeitamente com isso, e nunca

ninguem lhe ouvia lamentações a'

conta da sua sorte.

Os filhos mais prezumidos das

respeitadas pessoas de bem vin-

ga iam-se da sua superioridade

mostrando-lhe fatos novos, no-

meando cazos de grandeza, invo-

cando mimos,—com a crueldade

injenua da “meninice—; vingava-

se ele d'esses felizes em ser o in-

dispensavel e dirijente de todas as

brincadeiras e expedições dos

bandºs. Não se surripiava um ni-

nho, nao se escalva um muro, não

se enchem um maduro sem que

a sua pessoa desse o sinal de ar-

rancada, sem que ele, com a sua

autoridade soberana, soltasse a

corda da liberdade aos endiabra-

dº! bimblllºli

   

       

    

  

  

   

   

   

  

Mas apezar da notabilidade que

o tornara num como ponto de

converjencia e de propulsor mos

triz, os seus camaradas de cada

ano, um a um, acabavam por lhe

fujir subtraindo-se-lhe para mais

elevados estadios, rompendo, ás

vezes violentamente, mais robus-

tºs e ameaçando-o com os punhos

fortes e roseos de raça farta. Tu-

davia, o mundo dos 9 aos 11 de

edade n'uma serie de ruas reco-

nhecia-lhe senhorio.

E' que, realmente, ele era o

mais sabio na tecnica das brinca-

deiras e jogos, e, alem disso, era

terrivelmente poderozo pelo seu

argot cheio de Elancia, pitoresco

e altamente exoressivo na sua bo-

ca de labiºs finos. Mas, como a

paz entre a petizida é como chu-

va de julho, superior e subordi-

nados, de quando em quando, jo-

gavam tapona rija e apedrejavam-

se, levando as ruas o rebuliço.

Vencidos, vmgavam-se alguns

ameaçando. Viuham todos os or-

gulhozitos a capitulo, e, uma ou

outra va, a promessa. «Deixa es-

tar, que quando eu fôr grande» . . .

e o maltrapilho das ruas o horror

em que tinha os grandes!

Quando eu fôr grande—como

quem diz: —-quando eu possuir a

f irça, a superioridade, a vantajem

esmagadora do rico. Quando eu

possuir desenvolvida educação fi-

zica e moral, todos os dons que

se me desenvolvem e apuram pa-

ra te achatar sem piedade!

Quando tu não tiveres passado

de desprezível vadio (de couza

nenhuma», deprimido de corpo e

de forças porque a alimentação te

faltou desde o nascimento, sem

carater e sem vontade pºrque

não tiveste nem escola, nem edu-

cação, nem trabalho, nem estimu-

lo; abandonado de todo à ação

natural do meio, como os tºrtu-

lhos crescendo espontaneamente

nos esterqueiros;-—quando fores,

de hoje a dez anos, precizamente

o que és hoje: -um exposto sem

eira nem beira que a sociedade,

indiferentemente, desdenhal..

Ahl o azougado pequeno não

raciocinava por este modo, o que

iria turvar-lhe a cristalina e abun-

dante alegria. Mas embezerruva

deveras se lhe gritassem de lon-

ge:—Quando eu fôr grande mo

pagarás.. Porque era lá cousa

que se fizesse—guardar uns sô-

cos para tão tarde?!

minusculus.

_*—

Conquisiando a Liberdade

NA PERSIA

Cada vez peor de situação o

schah conhece agora as agruras

da derrota e da decadencm. A

Persia fuja-lhe, definitivamente,

abalada pela victoria da Revolu-

çâo que tendo começado modes—

tamente em Tabriz já hoje ocupa

provmcias do antiquissimo reino.

Os constiticionaes e republica-

nos dirijiram um manifesto ás po-

tencias protestando contra quaes-

quer emprestimos feitos ao sobe-

rano, e declarando a insolvencia

[de todas as somas que fossem le—

vantadas pelo tirano. Este, con-

fiadamente, só pode estar em Te-

heran e, ahi mesmo, não lhe fal-

tam receios de um mowmento

revolucnonario. Sem dinheiro, sem

soldados, sem respeito no imperio,

a sua situação é insustentavel. Os

ultimos telegramas dão a sua

cauza como perdida, e falam n'um

desesperado apelo do schah que

aceita a constituição se lhe ga-

rantirem a vida! 0 opressor cáe,

o assassino recua, cede, humi-

lha-se e suplica.

Ha mezes o feroz reinante dis-

solvia o parlamento, não por

qualquer decreto mas a tirºs d'ar-

tilhena.

Estabelecia o terror, chacinava,

imperava mais absoluto e horro-

rozo que nunca. Uin bando de

revolucionarios, milagrozamente

escapando, conseguia revoltar

Tabriz assenhoreando—se da ci-

dade. Eram poucos, falhos de re—
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cursos, quase izolados do paiz

que caia numa abjecta modorra.

Derrotaram os primeiros desta—

camentos inimigos enviados a

submetel-os, e com as primeiras

Victorias vieram-lhes adezões, au-

xilior, cumplicidades.

Assediados pelo inimigo iam

ganhando terreno, cada ataque

das tropas leaes sendo uma victo-

ria republicana H je pode atir-

mar-se, que definitivamente triun-

fam.

Aos europeus espezinhados pºr

tima monarquia nefasta, de cen-

tenares de lego-is distantes, os

persas podem evocar-se como

um exemplo.

Apezar dos inconvenientes de

uma população heterojenea—ira-

nianos, kuriios, nomadas, turcu-

manos—á violencia da tirania res-

ponderam com o Direito d-i Revo-

lução. Dispersos, perseguidos, di-

zimados pela morte, nao dezani-

mam, e n'uma cidade de secun-

daria importancia, unidos. conse-

guem erguer a Cidadela da Liber-

dade. Indomaveis até agora, hade

caber-lhes o fructo final da [neta.

E na velha Persia, n'esse Iran que

é o berço sagrado da grande raça

dos Arias os tempos vào renovar-

ae de explendor e progresso.

O sangue dos martires, caido

n'aquelle solo de civilizações vin-

te vezes seculares, de certo hade

tornar bem fecunda a Revolução

que se opera; e a patria das gran-

des migrações conquistadora: do

velho tempo, pela Liberdade e

pelo Espirito hade ainda honrou-

menie hombrear com as popula-

ções europeas—as depozitarias,

atualmente, da Civilização e da

Força.
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Terras —- estrume de curral

 

 

Como vimos os defeitos e

graves prejuízos que a má con—

servação do estrume traz, pa—

rece que devemos pensar no

meio de os evitar ou pelo me—

nos diminuir e que aliás é bem

facil.

Ja apontei a sua composição

média d'elementos nobres, mas

nem só a sua diminuição nos

deve preoccupar; assim a hu-

midade que elle contém é

que não é indispensavel aos

terrenos a quem uma rega ou

a chuva recompensam larga-

mente, é todavia indispensavel

á. conservação e ao bom fabrico

do proprio estrume. Devemos,

por isso, evitar que ella falte

ou diminua.

Em 100 partes d'eetrume ha

80 d'humidadell!

Das restantes 20, calcula-se

que 13 são formadas por os de—

trictos da alimentação e que á.

analyse aocusam apenas carbo-

ne, oxygenio, etc. Das outras

7 partes, 5 e meia são for-

madas por mineraes que. se—

gundo já. indiquei, nos não de—

vem preoccupar—silica, soda,

etc.—Nas restantes estão os 4

elementos indispensaveis.

Vê-se, pois, que enormissi-

ma quantidade d'humidade

elle contém e que convem con-

servar tambem e que exposto

ao sol, quasi por completo des-

apparece.

Para isso é necessario arran-

jar uma nitre/ra de que ha

muitos modelos mas que obe—

dece sempre a 2 requisitos

principaes; evitar que o eugo-

se perca infiltrando-se na ter-

ra, e evitar que haja evapora-

ção em virtude dos raios sola-

res incidirem sobre a pilha do

estrume. Logo que isso se cou-

siga melhorou-se consideravel-

mente o estrume. Desde as ni-

treiras de ferro com cobertura

de zinco e o assento imper-

meavel de cantaria ou arga-

massa de cimento com fossa

para receber o liquido e bom-

ba para regar o estrume â. mo-

desta construcção de assento

de entulho bem batido e cober-

to de côiino ha uma grande

variedade de c'oostrucções obe—

decendo aquellas dois preceitos.

O líquido que escorre vae

cahir & uma fossa aberta. no

meio ou n'um extremo (confor-

me o modelo e tamanho) onde

se junta e donde se tira de vez

em quando para com elle regar

novamente o estrume; assim se

restituem os elementos e a hu-

manidade que lhe tinha. sido

roubada. A cobertura evita

que a agua da chuva lave o es-

trume e por outro lado que o

sol faça evaporar a humidade

arrastando assim alguns ele—

mentos valiosos.

A evaporação nota—se bem

em dia de calôr olhando por

cima do estrume e vê-se o ar a

tremer—é a evaporação; nos

dias frios vê se sahir fumo que

outra coisa não é senão a eva—

poração tambem.

Mais tarde examinarei o va-

lôr d'outros adubos organicos

(molíçoe, mattos, tremoço ver-

de. etc.); agora vou dar umas

indicações sobre os 4 elemen—

tos indiapensaveis—azote, acido

phosphorvico, potassa, e cal—e

sobre a forma de os fornecer

às plantas.

AZOTE

0 azote influe principalmen-

te na parte folear da planta e

no grão e fructo. '

E' o elemento mais caro;

mas compensando, ha maneira

de facilmente rehaver para um

terreno o que se lhe tiver tira-

do, sem grande sacrificio pecu-

mario.

Se as colheitas tiram a. terra

fabulosas quantidades d'azote.

tambem essas terras abandona-

das a si mesmas, conseguem

reliaver parte se não todo esse

azote. .

E' assim que em algumas re-

giões do paiz se usam os paí—

sias. isto é, cultivam um terre-

no só de tantos em tantos an-

nos (1 a 6) deixando-o em des-

canço nos intervallos. Alem

disto o terreno obtem—o ou

directamente do ar sobretudo

quando ás trovoadas se seguem

as chuvas fortes, ou por inter-

medio das leguminozas, ou por

vegetação de que se cobre e

cuja morte restitue o azoto

roubado e o que poude arma-

zenar ou ainda. pela. presença

hoje constatado ' de microbios

que fixam o azoto e que exis—

tem na propria terra.

Este elemento é fornecido

sob tres formas distinctas—or-

ganica, ammoniacal e nítrico. Só

debaixo d'esta ultima. fôrma é

assimilado por as pautas.

D'aqui se deduz que desejan—

do que elle produza rapidamen-

te oe seus eifeitos o devemos

fornecer sob a forma nitrica,

se o dérmos sob qualquer ou-

tra, elle soifrerá. no terreno as

transformações necessarias pa-

ra tomar aquella e só depois

começará a ser aproveitado.
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O azoto organico transfor-

ma-se em ammom'acal e este

em nítrico.

Se, pois, empregarmos subs-

tancias em que elle esteja com

a forma. ammoniacal elle sof-

frerá. apenas uma transforma-

ção—em nítrico; se empregar-

mos o organico elle soifrerá.

duas transformações—1.“ em

ammoniacal e depois em nítri-

co, 0 que demora necessaria-

mente os seus efl'eitos.

Claro está que convem saber

e fixar isto para nos guiar na

escolha do adubo a empregar

que não é indiferente. Agora

se comprehende porque o es-

trume de curral é d'eti'eitos de-

morados, essa transformação

que elle tem de soil'rer chama-

se nitrificaçao. Hei d'explical-a

mais tarde e hoje só direi que

ella. se dá vantzijosamente nas

nitreiras que a isso são destina-

das como o nome mesmo indica.

***

 

NOTICIARIO

  __.—

Dia a Dia

Passam seus anniversarios nata-

Iicios:

No dia 12. o snr. Apolinario Jo-

sé da S lva Lopes.

E no dia 15, o nosso amigo Al-

varo Valente d'Almeida e a snr.ll

Maria José Fragateiro, dedicada es-

posa do nosso bom amigo e correli-

gionario snr. Manoel Nunes Lopes.

As nossas felicitações.

=Tem passado incommodado de

saude, e nosso estimado amigo snr.

José Luiz da Silva Cerveira, activo

commerciaute d'esta praça.

Appeteceinoslhe rapidas me“

horas. .

=Chegou ha dias do Pará. o nos

so conterraneo sur. Miguel Ferreira

Coelho.

Ressrristas

No proximo domingo, pelas 10

horas da manhã, tem logar no salão

da camara a inspecção aos reservis-

tas d'esta freguezia d'Ovar, devendo-

se_ estes apresentar com as respe-

ctivas cadernetas.

Ao snr. Governador Civil

Ao nosso conhecimento acabam

de chegar nas casos passados no

Governo Civil d'Aveiro, a que urge

pôr cobro.

Por vezes a varios emigrantes

d'este concelho que se destinam ao

Brazil, na occasiâo em que se diri-

gem áquella repartição para solici-

tarem passaporte, que alli não lhes

acceitam os competentes documen-

tos que pela alministraçilo d'este

concelho vao deVidamente legal-sa-

dos, chegando a inutilisal-os. Ulti-

mamente identico caso se deu com

o snr. Jcão d'Oliveira, casado. mari-

timo, d'esta villa, cujos documentos

rasgaram, allegando não estarem

nas condições.

Ora nós, por amor 5. justiça, inda-

gamos como em Ovar é feita it or-

ganisação da papelada para se soli-

citar o passaporte, e verificamos que

tudo se faz conforme a lei. não ha-

vendo portanto razao alguma para

se rasgar-em taes documentos, por-

que isso além de causar transtornos

por vezes consideraveis aos interes-

sados, os onera com novas despe-

zas.

Se isso é, como presumimos, de-

v-do a uma questao de interesses

por parte dos respectivos emprega—

dos, o pub'ico nao esta l'eSOiVIdO a

aguentar taes caprichos e por isso,

em nome da moralidade e da lei,

pedimos provtdencias ao snr. Go-

vernador Civil. afim de nao se repe-

tirem para futuro tasa abusos na

repartiçlo em que superintende.
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, Commercio

. (Noticias da ultima semana)

muazos

No Porto: valor da libra, ouro, de

53320 & 5$350 réis.

Valor da libra, papel, de 58300 at 555330

réis.

No Brazil: cambio—15 ']4—ª/ Londres,

valor da libra, 15$737 réis.

Castendo no Brazil u-na libra 158737

réis, produz em Portugal, ao cam-

bio de 45—595330 réis.

Cada 10055000 réis brazileiros, a esta

tasa, produzem 33$890 réis, moeda

portugueza.

Preços dos Generos

No nosso mercado

SETUBAL .

Arroz: Lª qualidade, 15 kilos. 1$450 Téll

- » 2.ª » 15 ) 1$400 '

, BAIRRADA

» 1.' qual., 15 kilos. 1$350

» 2.' a , 15 » I$300

» 3“ > , 15 ». 135250

Batatas, 15 kilos . . . . 400

Centeio, 20 litros

Fava, 20 litros .

. 820

Farinha de mtlho, 20 litros . 840

» trigo, L' qual. kilo. 103

> » 2.“ : '» . 93

:. . cabecinha . » . 62

» semea superfina. » » 40

» » grossa . 38

Feijao vermelho, 20 litros . 13200

» branco, 20 » . 1275160

_ » mistura, 20 » 900

Milho branco. 20 » 820

» amarello, 20 » ' 760

Ovºs, duzia . . . . .

Tremoço, 20 litros. . . .

Azeite, t.“ qual. litro. . .

» 2.ª :“ » .

» 3! , ) » . .

Alcool puro, 26 litros. . . 6$800

Aguardente de vinho, 26 litros. 33640

_ » bagaceira, 26 litros. 395120

» figo, 26 litros . 255100

Geropíga fina, 26 litros . . 2$080 '

» baixa, 26 » . . I$430

Vinh'o time, 26 litros. 800

.
—
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». branco, 20 » . . 1 900

» verde, 26 » . . 900

Vinagre tinto, 26 » . . 700

» branco,26 » . . 900

Pescado

no FURADOTJRO

Campanha Boa Esperan-

ca — Rendimento de

janeiro a dezembro

(101908 . . . .

CampanhadoSoccarra—

Rendimento de janei-

ro a dezembro de

1908 . . . . .

Campanha 8. José -Ren—

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 .

Campanha 8. Pedro—

Rendímento de janei-

ro a dezembro de

1908 . . . . .

Campanha 3. Luiz—Ren-

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 .

26:297$300 réis

16:662$055 »

14:487$675 »

12:272$325 »

7=388$83s »

NOS CAMPOS

Manuscriptos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 réis

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensões 30

cm. de comprimento), cada 50

gr. ou fracção . '. . . . 5 réis

Brazil e mais paizes estrangeiras,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . . 50 réis

» cada 20 gr. ou tracção. 30 ».

Bilhetes postaes: cada . . . 20 »

[ornaes e impressos (peso maxi-

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . . . IO réis

jornaes para 0 Brazil, cada

50 gr. « u fracção . . . . 5 réis

Avisos de recepção—Cada um. 50 réis

Registo —50 réis, alem do porte, por

cada objecto.

Cartas com valor declarado— Pre-

mio do seguro, alem do porte e premio

do registo da carta: Continente, Ilhas e

Ultramar, 20 reis por cada 20$00016ie

ou fracção. «

Encammendas postaes—Volume ma-

ximo 25 dectmetros cubtcos, não poden-

do o seu comprimento ser superior a

60 centimetros, nem inferior a 10 centi-

metros. —— Portugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 5 lvl.; 250 réis até 4 kit;

300 réis até 5 kilos; (Africa) 400 réis 5

ki-oe.

Valles do correio —Portugal (Continen-

te e Ilhas), 25 réis por 53000 réis ou fra-

cção. Limite 50095000 réis, 200$ooo réis,

1005000 réis, cºnforme houVerem de

ser pagos nas sédel de districto, de co-

marca ou concelho.— Possessões portu-

guezas, 150 réis por 5$000 réis ou tra-

açao.

Os vales naeionaes teem o sello cor-

respondente áquantia por que forem

emittidos.

Telegrammas—Para o continente

do paiz, 10 réis por palavra e 50 réis de

taxa fixa.

Lei lio—Solla

REGIBOS PARTICULARES

De 1$000 réis até 10$ooo réis. 10

» 1053001 » » 50$000 » . 20

» 50$001 » » 10085000 » . 30

» 10035001 » » 25o$ooo ». 50

Cada 250$ooo réis & mals ou fra-

ccão. . . . . . . . . 50

Valor não conhecido ou declarado. 500

Cheques ao portador . . . . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista e até 8 dias

De I$0001éts até 2o$000réis. 20

» 20$001 » » 5085000 » . 50

» 5035001 » .» 250$000 ». too

Cada 250$000 réis & mais ou fra-

cção.........too

' A mais de 8 dias de pras-o

De t$0oo réis até 2o$000 réis. 20

» 2096001 » » 4035000 » . 40

» 403001 » » 6053000 » . 60

» 6035001 » ) 8035000 ) . 80

» 80$001 » » 100$000 » . 100

Cada 100$000 réis & mais ou fra-

cção. . . . . . . . Ico

Sacadas no ultramar e no estrangeiro

e pagar/eis em Portugal

 

S. João—Cima de Villa e

lagares vi.-tinhos ........ 1.1 Badaladas

Ribeira .............. . . . . 12 »

Assões—Granja e Guilho-

vae ................... 13 »

Furadouro ............... 14 »

Para cessar — 3 badaladas.

Associação de Socoorros Mutuos

Presidente da direcção — Dr. Antonio

d'O'tveiru D-z—caiçu Coentro.

Thesaureiro — Antonio da Cunha Far-

rala.

Cartorario — Manoel Augusto Nunes

B'anco.

Medico — Dr.

Cunha.

Salviano Pereira da

Esta associação tem por nm exclusivo

saccorrer os SOCIOS doentes ou tempora-

riamente impossibilitados de tranalnar e

concorrer para o funeral do associado que

fallecer.

Commissão de Beneãcencia Escolar

Presidente — Dr. Pedro Virgolino

Ferraz Ch ves.

Secretaria —— D. Gracinda Augusta

Marques dos Samoa.

Thesoureiro—Dr. João Miria Lopes.

Esta commissãa tem por fins dar às

creancas extremamente pobres da fregue-

zia, livros, papel, tinta pennas, lápis, etc.;

distribuir vestuario e calçado, alimenta-

cão, estabelecer colonias sanitarias, oro-

mover a vulgarisacão da instrucção e tar-

nar effective" a obrigatoriedade do ensino

primario.

Armazens de Vinhos

Ailºmso José Martins.

Antonio da S lva Brandão Junior.

Carrelhas & Ftlho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agentes Bmoarios

]oão ]osé Alves Cerqueira, do Banco

Commercial de Ll—bua,

João da Silva Ferreira, de joaquim

Pin 0 Leite e Pinto da Fonseca & Ir-

mão.

joaquim Ferreira da Silva, dos B m-

cos: Alliança, Minho e Commercial do

Porto.

Agentes de Seguros

Carrellzus & Filho, Successor, da

Companhia «Portugal».

]oão josé Alves Cerqueira, das Com-

panhias clodemniaadora» e «Probidade».

]oão da Silva Ferreira, da Compa-

nhia «Garantia». '

joaquim Ferreira da Silva, das Com-

panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-

nix Hespefl |». '

]osé Luiz da Silva Cerveira, da

Companhia «Internacional».

 

 

 

Constructores de Fragatas

joão d'Oliveira Gomes, joão d'Olivei-

ra Gomes Silvestre.

Depositos—ile Azeite

Alfonso josé Martim-, José Ferreira

Malaquias, josé Rodrigues Figueiredo,

Manoel Valente d'Almeida.

Exportadores—de Sardinha

Antoni-.) Augusto Fragateiro, Antonio

Pereira de Catvalho, Joaquim Valente

d'Almeida.

Fabricas

A Varina (conservas alimentícias)—

Ferreira, Branda» & C.“, Moagem de

Cereaes—Siares Pintn & C.'. Limitada

Ceramica—Peixoto, Ribeiro & C.“

Feiras Mensaes

De gado vaccum e suíno a 12, de

gado vaccum e cavallsr a 24 e 29, e a 13

em Vallega.

Hoteis e Hospedarías

«Cadela—Estação, «Cana—trem)»—

Rua de St.“ Anna, «Central» — Rua da Pra-

ça, «(Juvenil:—Furadouro, «Jeronymo»-

—-Largo do Chafariz, «Nunes Lopes»—

Rua dos Campos.

Lojas de Fazendas

loão Alves—Praça, João Costa — Pre—

ça, José Garrido ARua dos Campos.

Mercearias

Abilio josé da Silva—Ponte Nova,

Francisco de Mattos—Praca, José Gc-

mes Ramillo — Rua do Bajunco, ])sé
Luiz da Silva Cerveira—Praça, vaé
Maria de Pinho Valente—Rua da Gracª,
Manoel Valente d'Almeida—Praca, Pt-

nho & Irmão—Praca, Viuva de JJeé de

Mattos—Poça. Viuva Salvador—Largo
do Chafariz, Tarujo & Laranjeira—Rua
da Graça.

Negociantes—de Cereaes

. Domingos da Fonseca Soares, Fran-
01300 Correia Dias, Manoel Fernandes

Teixeira, Manoel da Silva Bonifacio &

C.', Salvador & Irmão.

Receheloria

Recebedor — Antonio Valente Com-

pa dre.

Aberta todos os dias uteis, das 9 ha-

ras na manhã às 3 da tarde.

Tanoaria

Canalhas—Rua das Figueiras.

Vendedoms de Cal

Manoel da Cunha e Silva, Manoel

d'Oliveira da Cunha.

 

HORARIO DOS COMBOYOS

 

DO PORTO .A. OVAR E AVEIRO

 

 

 

    

 

 

 

. De 1$ooo réis até 2093000 réis. 20 ,Rendimento de . . . , 20300, , » [00,50% , _ mº DESDE 5 DE NOVEMBRO
. . . . . . Cada roo$ooo réis a mais ou fra- _, ,,

'“ . . . . . . . . . 100 »
Matadouro eçª? — , , 'Gelttboyos Tr. 0111. Tr. Rap. Tr. ª Exp. Tr Rap. Tr. (Jor.Nº ”ªbªfª; araoconsdmo' Associação dos Bombeiros Voluntarios [

Rezesgoi: Icon? 0 pezo de . kilos Presidente da direcção—Dr. joão Ma- ——____—___ | ' ' _ " '“ ' _ "_““- Vitelits , , , , “: , ria Lopes. 3. Bento 5,19 6,35 7 8,50 aos [ªl 2,45 3.333 5,40 8,45
.“. Porcos, ) » » » . . , Thesoureira ._ Angelo Zagallo de 1138853313: 2.23% ;.gg 8816 9.28 il”? ,: , 3.40 gªl; 5,39 grª 3.3
o o . l ) ' ' ' '

1 ! ) — ' — * _ ' !

_. Lima ' D . (É Cortegaça 6.42 — 3,22 - 11,7 < ' _ 4152 _ 7 “'

Correiº ,. ºº'""'ª"ªª"*ª* " Jºªª'ª'º ººª'ºª »,— ' se aº se - la; º | - aº - i'll ,,,—,,
-

mtO.
VAR , t r, _ rl ' i ' i l _ |l . ,Aberto todos as dlas das 8 horas da __ 5 Valleg'u _- mr —— —- 11,553 i _ _ __ 322 __' - . - A — ,“ —- —- . º — — —- «'ª' —

manhãuªâªfeghgªà"'ºgãçaºãâªggdgºª domln Toques de incendlo “ AXÉ? _ . 8,36 - 10,6 12,16 i 4,37 - 6,14 8,17 10,55008,1] ' Ruas da Praça——Graça—S.
., _“

 

Thomé—Ribas—Areal—

Neves e Sant'Anna. . . . .

Bairro dos Campos—Ruas

do Loureiro—S. Bartho—

lomeu e Lavradores.... 5 »

Ruas das Figueiras—Outei-

ro“ Fonte — Oliveirinha

      

 

Registos e Valles até as 5 horas da

tarde.. —

Expede as malas para o Norte pelo

comboio das 623 da manha e 6,23 da

tarde e para o Sul pelo das 7,52 da me-

nha e 10,13 da noite.

Continente, Ilhas, Africa e Hespanha

DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

_—__——____ ————-—__.—.

     
    

Cartas (sem limite de pe- fLangªrão & Motta 6 » Aveirº 3,54 5,45 _ __ 1,39 2,5 _

no ou volume), cada 20 gr. ou Bairro d Arruella até á Po- < ªval,“ ªí?; _ _ _ E,“ m _ _

.
' 1 _º — '- , —— _

fracção, Pºltugªl e cºloniªs. ' 25 têm çª. . . . . . . . . S .M'. 7 , : Évíãa 4,51 6,23 7,20 10.1.) ' 11,54 a _ 5,35. . Ruas do Balunco— . l- _ Í. _ 31 1021 | 12 lã — 546
idem (1dem, idem), cada 15 & Carvalh. 512 71 , , .

º“ f'ªººªºv Pª" HªªPªnhª 25 féíª- gºªl—Ligª!“ N"VªTVª' e Ã Cortegaçª— 5,7 , — 7,36 10,26 12,8 E — 5,51

“Jºªº“ (ººªºªªªªºm'ª'ººº ' “ªª“º'ºº'º ** ººº" ª = às %% as 1313 — 3:11. . " E 'nho , , * ,
gr.) cada 50 gr.(0u fracção._ . 2'/, réis. Portêolgãa Ponte Reada 9 , 5.81%;mº 6:64 , 7,47 9,2 11,54 1,47 8,18 7:15

Impressos peso maxtmo .

ateou gr.) cada 50 :: .eu fraeçto ; reta, Emçio e Pollame». .. . . . . to :   


